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RESUmO: 
Este texto pertence a um capítulo de uma investigação 
em curso acerca das descrições gráficas dos lugares. 
Este capítulo aborda a evolução das descrições do 
Mundo ao longo das três eras da história: a Antiguidade, 
a Idade Média, e a Modernidade.
Neste artigo apresentamos apenas a Idade Média 
numa abordagem histórica, e segundo uma sequência 
cronológica, mostrando exemplos da vontade de 
conhecer o mundo e de o descrever graficamente, 
numa época em que se começa a formar uma ideia de 
paisagem.
Defendemos que embora a Idade Média tenha sido 
marcada por um desinvestimento de vários domínios 
do conhecimento, com implicações sobre a geografia, 
existiram também avanços muito importantes no 
domínio da representação dos lugares.
Perante esta narrativa apercebemo-nos como as 
representações do território e a ideia de paisagem 
são fruto do pensamento e da visão de cada época, 
nem sempre com objectivos práticos de navegação 
ou orientação. Estas imagens serviam também para 
a criação de visualizações do mundo e a organização 
da sociedade segundo um ideal de legitimação e 
manutenção de poder.
pALAVRAS-CHAVE: 
Visão; Visualização; Idade Média; Representação dos 
lugares; Design de Mapas.
ABSTRACT: 
This text belongs to a chapter of an ongoing investiga-
tion into the graphic descriptions of places. This chapter 
deals with the evolution of the descriptions of the World 
throughout the three eras of history: Antiquity, the Middle 
Ages, and Modernity.
In this article we present only the Middle Ages in a 
historical approach, and in a chronological sequence, 
showing examples of the desire to know the world and to 
describe it graphically, at a time when a landscape idea 
begins to form.
We argue that although the Middle Ages were marked by 
a divestiture of various domains of knowledge, with im-
plications for geography, there were also very important 
advances in the field of the representation of places.
Towards this narrative we realize how the representa-
tions of the territory and the idea of landscape are fruit of 
the thought and the vision of each time, not always with 
practical objectives of navigation or orientation. These 
images also served to create views of the world and the 
organization of society according to an ideal of legitima-
tion and maintenance of power.
KEywORDS: 
 Vision; Visualization; Middle ages; Representation of 
places; Design of maps.
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INTRODUÇÃO
A queda do Império Romano de Ocidente (476 D.C.), 
assinala o início da Alta Idade Média (474 a 1000 D.C.). 
As consequentes convulsões nas antigas províncias 
romanas, deram origem a novos estados, reinos e 
territórios cristãos. Seguiu-se a ascensão e queda 
do império Carolíngio (800-962). Deu-se também 
a tomada da quase totalidade da Península Ibérica 
pelos muçulmanos. Sabe-se que a Idade Média é 
marcada por um desinvestimento em vários domínios 
do conhecimento, nos quais também estão incluídos 
a cosmografia, a geografia e corografia, que haviam 
atingido um auge com Ptolomeu (90-170 A.C).
Denis Cosgrove (2008) refere-se à importância de 
Ptolomeu pela introdução de duas visões do Mundo: a 
visão cosmográfica e a visão corográfica. A palavra visão 
adquire importância na representação do mundo e sua 
consequente visualização, pois para além de mostrar 
o que existe, trata-se de criar uma maneira de ver 
(Cosgrove, 2008). O principal objectivo do cosmógrafo 
seria tornar visível em todas as escalas descendentes 
do cosmos, a ordem, a harmonia e o conteúdo da 
criação. Já a corografia, com origem na palavra grega 
Khoros (Dicionario Priberam, 2018), que significa 
lugar, tinha como objectivo, o desenho descritivo, com 
especial capacidade de captura do carácter dos lugares. 
Ptolomeu enfatizava as valências do desenho e da 
pintura na produção das corografias, colocando-as na 
génese do que viria mais tarde a ser o género pictórico 
Paisagem.
É difícil perceber com exactidão a que se deve este 
desinteresse pelo conhecimento da antiguidade 
clássica. No entanto os historiadores são consensuais 
ao apontarem as convulsões sociais causadas pelas 
mudanças de poder e consequente fragmentação de 
muitas regiões, como uma das causas. Esta descrição 
da idade média enquanto um tempo de recuo 
civilizacional é muitas vezes veiculada, com as alcunhas 
de idade das trevas ou obscurantismo, mas nem tudo 
constitui um recuo.
A idade média foi marcada pelo Feudalismo, uma 
forma de organização social baseada na exploração 
da terra enquanto o principal meio de produção com 
implicações na alteração da paisagem pela mão 
dohomem, como as grandes áreas de campos abertos, 
que rodeavam o castelo, principal símbolo de poder 
local. O crescimento da população desta Era leva a 
que entre os séculos xI e xIII se tenha dado uma das 
mudanças de paisagem mais dramáticas feitas em 
qualquer lugar do mundo até àquela época (Whyte, 
2002, p. 28). Ao longo deste texto procuramos mostrar 
como as alterações desta Era, contribuíam para avanços 
importantes no domínio da representação dos lugares.
CORpO DO ARTIGO
Um testemunho deste esquecimento serão, inicialmente 
simples diagramas presentes em muitos documentos 
da época. Nestes mapas o mundo habitado conhecido 
está circunscrito pelo oceano em forma da letra O, que 
encerra a Terra tripartida pelos rios e mares em forma da 
letra T. O travessão da letra T representa o mediterrâneo, 
as hastes da letra T representam os grandes rios Nilo 
e Tanais (actual Don) que na época serviam de divisão 
entre os três continentes, Europa, África e Ásia. A Ásia 
estava no topo, na direcção da cidade de Jerusalém, 
situando-a no centro da representação. Nesta época 
ainda não existia a convenção da colocação do Norte no 
topo da representação, sendo frequente a orientação Este 
no topo, a orientação da cidade santa. A própria palavra 
orientar tem o seu radical na palavra oriente, (oriente+ar) 
que significa determinar ou estabelecer em relação a 
oriente (Dicionário Priberam, 2018), ou seja, a Este.
Esta composição da organização dos territórios 
conhecidos do mundo é simbólica e topológica, não tem 
a preocupação de espelhar a terra tal como ela é, mas 
sim a realidade enquanto construção simbólica. Denota 
uma preocupação de representar uma interpretação 
do mundo com base nos textos bíblicos e na ordem e 
hierarquização sociais aceites na época. Lino Cabezas 
apelida estes mapas de noeicos (Cabezas Gelabert, 
2015, p. 22) numa alusão a Noé, por seguirem as 
descrições do mundo conforme o Antigo Testamento.
Figura 1 · Mapa T em O de Santo Isidoro, Bispo 
de Sevilha. The British Library. <https://commons.
wikimedia.org/wiki/File:Diagrammatic_T-O_world_
map_-_12th_c.jpg> acedido a 03/01/2018.
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Figura 2 · Mosaico da Imperatriz Zoé. Séc XXI. Basílica 
de Santa Sofia, Istambul. <https://commons.wikimedia.
org/wiki/File:Empress_Zoe_mosaic_Hagia_Sophia.jpg> 
acedido a 03/01/2018.
Segundo os autores do livro Portugalea Monumenta 
Cartográfica, o mais antigo mapa T em O conhecido será 
o de Santo Isidoro (560-636), Bispo de Sevilha (fig.1). 
Recusam-lhe um valor prático, identificando apenas um 
valor documental da época. Mesmo que o valor prático 
da maioria das cartas medievais mais antigas seja 
quase nulo (...) não há documentos que melhor ilustrem 
o estado lastimoso dos conhecimentos geográficos 
no período a que pertencem (pág.xxii). Nesse mapa 
dá-se um regresso à ideia de Terra plana, numa placa 
circunscrita por oceano, próxima da descrição do 
mundo de Homero. Homero descreveu a Terra como 
um disco plano gravado no escudo de Aquiles, onde 
figurava a imagem do céu com todas as estrelas e 
constelações (...) a terra com seus rios e montanhas (...) 
mais abaixo, figurou duas cidades: numa reinava a paz, 
noutra a guerra (Homero, 2005, p. 142). Esta descrição 
procurava mostrar a terra de uma forma ordenada 
segundo os ideais defendidos na época. David Summers 
sublinha que entre as primeiras representações 
Homéricas do Mundo e estes mapas T em O, apenas o 
centro da representação e as direcções relativas a esse 
centro se alteram (2003).
Se por um lado a visualização do mundo habitado 
conhecido na época medieval é menos verosímil em 
relação ao território, por outro lado não deixa de ser 
forte na hierarquização do poder e organização de 
elementos. Em paralelo com os mapas, na pintura 
de frescos medievais é também notório este esforço 
de composição dos elementos que contenha uma 
organização e hierarquia social esclarecidos. Como 
por exemplo o fresco da Basílica de Santa Sofia em 
Istambul (Fig.2), onde aparece Jesus Cristo no centro e 
topo da representação, flanqueado pela Imperatriz Zoé 
(778-1050) e o seu marido Constantino IX (1000-1055). 
A organização triangular e a hierarquia mantêm-se.
Esta noção de que a visão da ordem do mundo, 
pode produzir uma visualização que não tem de ser 
coincidente com a morfologia do terreno, influenciou 
a legitimação e manutenção do poder através das 
descrições do território. Neste tempo muitos [mapas] 
eram desenhados nos mosteiros ou sob a sua influência; 
geografia e feitura das cartas eram essencialmente 
assunto de Igreja (Cortesão & Mota, 1960, p. xxii).
Simultaneamente nos países árabes, a cartografia 
seria também dominada pelo poder religioso, o que 
leva a que autores mais preocupados com a evolução 
da cartografia científica não lhes reconheçam especial 
importância. Cortesão e Mota (1960) sublinham até 
alguma perplexidade perante uma incoerência, dado 
o conhecimento da cosmografia e matemática que 
detinham da Grécia.
Em oposição a esta desvalorização, Lino Cabezas 
refere-se às evidências de Ptolomeu na cartografia 
árabe, visíveis em mapas criados antes da chegada dos 
navegadores Portugueses ou Espanhóis. Influências 
que estarão inscritas na poderosa corrente cultural 
que se desenvolveu na matemática e astronomia, as 
mesmas influências viriam a apoiar os descobrimentos 
Portugueses (Cabezas Gelabert, 2015, p. 26). Identifica 
as ilustrações das teorias de Ptolomeu, dos 7 climas a 
norte do equador no ecúmeno, a região habitada pelo 
homem. Na mesma teoria as latitudes dos sete climas 
e o número de horas que compõem os dias de cada 
clima relacionavam-se com a variação da posição solar 
em relação ao equador. Destaca o trabalho de Al-Isidri 
(1099-1169), descendente dos Isidris, que por sua 
vez terão sido descendentes do profeta Maomé. No 
ano de 1154 terá feito um atlas com um mapa-múndi 
composto por 70 mapas parciais, chamado tábula 
rogeriana (fig.3), realizado para o rei Normando Roger 
II da Sicília. Neste mapa o Sul aparece representado no 
topo, algo usual na cartografia árabe.
Cabezas (2015) identifica enquanto principal 
característica dos mapas árabes a simplicidade e o 
esquematismo da representação, deixando espaço 
para o seu carácter didático e ornamental, no qual 
o texto (informação verbal escrita) assume especial 
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relevo. Estes mapas serviriam para apresentar o mundo 
conhecido. Já os mapas de carácter mais prático, 
usados nas rotas comerciais, perderam-se durante as 
suas utilizações.
A partir do século X e durante a Baixa Idade Média 
(1000 a 1400 D.C) terá surgido um certo entusiasmo 
pela descoberta do mundo, em especial a oriente, 
trazido pelas rotas da seda. Rotas conhecidas pelo 
acesso aos produtos, mas que nunca haviam sido 
cartografadas no mundo ocidental. O princípio das 
cruzadas para reconquistar Jerusalém e as célebres 
Viagens de Marco Polo também terão contribuído para 
agitar a apatia medieval e despertar a curiosidade 
geográfica (Cortesão & Mota, 1960, p. xxii).
O século XIII será já marcado por um avanço no 
desenho dos mapas, explicado no texto Aquele 
Maravilhoso Século xIII (Cortesão & Mota, 1960, p. 
xxiii) que identifica como os melhores exemplos de 
mapas desta época, o mapa de Hereford (Fig.4) e o 
mapa de Ebstorf (Fig.5).
Estes mapas-múndi continuam a ser circunscritos pelo 
oceano em forma de letra O, mas com uma distribuição 
das massas de terra mais próxima do real. Jerusalém 
mantém-se no centro da representação, ambos com Este 
no topo da representação. O topo do mapa de Hereford 
contém uma representação do Jardim do Éden, no topo 
do mapa de Ebstorf é identificável a figura de Jesus 
Cristo, mantendo-se a hierarquia utilizada na pintura.
Os suportes são muito maiores do que os anteriores 
mapas T em O, que existiam enquanto iluminuras de 
documentos em formato codex. O mapa de Hereford 
mede 158x133cm, já o mapa de Ebstorf é pintado em 
Figura 3 · Tabula 
Rogeriana. Al Isidri. 
Konrad Miller’s collage 
of the Bodleian MS. 
Pococke 375 or possibly 
another based on the 
French National Library’s 
MS. <https://commons.
wikimedia.org/wiki/
File:TabulaRogeriana.jpg> 
acedido a 08/01/2018
Figura 4 · Mapa de Hereford. 1276. Catedral de 
Hereford. <https://commons.wikimedia.org/wiki/
File:Hereford-Karte.jpg> acedido a 03/01/2018
30 pedaços de pele de cabra cosidas umas às outras 
e mede 3,6x3,6 metros. Existe também um notório 
cuidado pelo texto, uma influência que poderá estar 
relacionada com o crescente contato com a cultura 
árabe. Desta forma estas descrições começam a conter 
uma maior quantidade de informação, recorrendo a 
uma complementaridade entre o texto e imagem, que 
aumenta o pormenor da descrição dos lugares. John 
Moffit relaciona o Mapa de Hereford (Fig.4) com a visão 
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Figura 5 · Mapa de Ebstorf, 1234. <https://commons.
wikimedia.org/wiki/File:Ebstorfer- stich2.jpg> 
acedido a 03/01/2018.
corográfica introduzida por Ptolomeu ainda durante 
a Era Clássica. Identifica-o enquanto pertencente 
ao tipo de mapa chamado mapa dúplex, picture ac 
scripture (1993, p. 59), mapas com dimensões bastante 
superiores aos mapas T em O, que permitiam uma 
representação mais pormenorizada dos lugares ou 
do mundo. Refere que alguns dos mapas desta época 
deveriam ter-se assemelhado ao que chamaríamos 
hoje de pinturas de paisagem, pois continham 
representações vívidas de características naturais e 
artificiais (1993, p. 59), aproximando-os das corografias 
apresentadas por Ptolomeu.
Cortesão & Mota (1960) apresentam as cartas 
desenhadas por Mattew Paris (fig.6), as mais antigas 
cartas conhecidas das ilhas britânicas, enquanto 
notavelmente correctas para este tempo. Apelidam-
nas de uma cartografia erudita que reflecte novas 
tendências culturais que se começam a afirmar ao longo 
deste século, precipitando o renascimento em Itália.
Uma nova forma de organização teria já começado 
durante o Império Carolíngio, apelidada de 
Renascimento Carolíngio que contribui para a 
democratização do conhecimento (Cortesão & Mota, 
1960). Surgem as universidades, um contributo 
fundamental na história do pensamento ocidental 
europeu, em especial a abertura ao conhecimento 
vindo de outros lugares do mundo. Três universidades 
são fundadas ainda durante o século XII em Inglaterra, 
França e Itália e mais doze são fundadas ao longo do 
século XIII incluindo em Portugal (Coimbra, 1290) 
e em Espanha. Denis Cosgrove refere-se a este 
desenvolvimento universitário enquanto uma procura 
do que veio a ser chamado mais tarde de Perspectiva e 
que já durante o século XII estava incluída nos estudos 
das artes matemáticas, da geometria e da óptica. 
Explica que tradicionalmente as sete artes liberais do 
ensino medieval estavam agrupadas em dois conjuntos 
o Trivium e o Quadrivium (Cosgrove, 1985). O Trivium, 
composto pela gramática, retórica e lógica. O Quadrivium 
da aritmética, geometria, astronomia e música.
O mesmo desenvolvimento universitário surgiu na 
cultura Muçulmana passando a haver um contato 
entre ambas as culturas, motivado pela ocupação 
da península Ibérica. Este contato possibilitou a 
recuperação de escritos de autores gregos, outrora 
Figura 6 · Matthew Paris’ map of Great Britain. British 
Library. Cotton MS Claudius D.vi, f.12v Copyright © The 
British Library Board <http://www.bl.uk/onlinegallery/
onlineex/mapsviews/mapgb/> acedido a 04/01/2018.
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esquecidos. Exemplo deste contato frutífero são os 
Libros del Saber de Astronomia escritos por ordem 
do Rei de Castela e Leão, Dom Afonso X, o sábio. 
Reuniu em Toledo um grupo de cinquenta sábios 
Judeus e Cristãos que traduziram para espanhol 
todas os documentos conhecidos, relacionados com 
assuntos astronómicos e outros com eles relacionados, 
começando com Ptolomeu (Cortesão & Mota, 1960, 
p. xxiv). São descritos os conhecimentos da época 
nas áreas da cartografia, geografia e cosmografia, o 
uso e construção de instrumentos de medição como 
quadrantes, astrolábios e relógios. É nesta época que 
surgem as cruzadas para reconquistar Jerusalém e 
começa a reconquista da península Ibérica aos Mouros, 
fatores que contribuíram para estimular o espírito de 
aventura e o gosto pelas navegações e expedições 
longas e distantes.
Em 1209 terá sido fundada a ordem de São Francisco 
de Assis, uma ordem que se destacou no gosto pela 
observação directa e o estudo da natureza e dos 
fenómenos naturais, conduzindo a estudos de medição 
que se tornaram gradualmente na base dos avanços 
científicos. Em oposição, a ordem Dominicana que lhe 
foi contemporânea, defendia a palavra e o argumento 
enquanto sua mais importante arma intelectual. 
Contrariando a anterior cultura monástica, dedicada à 
leitura dos textos sagrados, nesta corrente escolástica 
era importante a interpretação e discussão dos textos. 
Se a ordem Franciscana procurava a verdade pela 
prova documental, a ordem Dominicana procurava a 
verdade pela interpretação e discussão dos textos. 
Este confronto de ideias entre a observação e a 
argumentação interpretativa, constituiria os alicerces 
para uma ciência moderna com implicações directas 
na geografia. A junção dos novos conhecimentos com 
o entusiasmo pela descoberta de novas terras, leva ao 
surgimento das primeiras cartas portulano em Génova, 
cartas destinadas à navegação no mar.
Com a noção e expansão do oikumene (o mundo 
habitado conhecido) para além da Terra Santa, surge 
a necessidade de criação de itinerários das cruzadas. 
David Summers (2007) defende que embora as últimas 
cruzadas tenham falhado na conquista de Jerusalém 
a Este, foram um grande estímulo ao desenvolvimento 
da cartografia que levaria a Europa a uma expansão 
alternativa a Oeste. Summers explica também que a 
destruição da cidade de Acre em 1291, que marcou 
o fim da presença latina no Oriente próximo, motivou 
a criação de um novo tipo de literatura, livros de 
instruções dedicados a “Como recuperar a Terra Santa”, 
tendo sido o primeiro intitulado de Liber recuperationis 
terrae sanctae. O exemplo mais elaborado foi feito 
pelo Veneziano Marino Sanudo, intitulado de Liber 
secretorum fidelium Crucis. Sanudo era assistido pelo 
cartógrafo Pietro Vesconte, que viria a desenhar o Mapa 
da Terra Santa em 1320. Foi o primeiro a inserir neste 
tipo de cartografia uma grelha importada dos mapas-
portulano que descreviam a zona do Mar Mediterrâneo.
Figura 7 · The map of 
the Holy Land (drawn in 
1320). Marino Sanuto 
the Elder (c. 1260 – 
1338); Pietro Vesconte. 
British Library. <https://
commons.wikimedia.
org/wiki/File:The_map_
of_the_Holy_Land_by_
Marino_Sanudo_( drawn_
in_1320).jpg>
acedido a 03/01/2018.
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Figura 8 · The world map 
of the atlas attached to 
Marino Sanudo’s “Liber 
secretorum fidelium 
Crucis”. Vatican Library. 
<https://commons.
wikimedia.org/wiki/
File:Sanudo_1321_World.
jpg> 
acedido a 03/01/2018.
Os manuscritos de Sanudo são ilustrados pelas cartas 
de Vesconte, incluindo um mapa da terra santa (fig.7) 
e um mapa-mundi (fig.8), no qual o continente africano 
aparece representado enquanto circum-navegável.
Em ambos os exemplos é visível a vontade de descrição 
gráfica dos lugares com um elevado complemento 
da escrita. Os textos escritos estabelecem relações 
directas com os desenhos, por exemplo pela cor 
vermelha dos nomes dos lugares no texto, que estão 
assinalados também no mapa-múndi. Esta dupla 
página é uma carta portulano cujo complemento 
descritivo textual contribuía para se aproximar da 
ideia contemporânea de um atlas. Ambos existem 
no formato códice, que permitia compilar uma 
elevada quantidade de informação, dividida pelas 
próprias páginas, apresentada segundo as instruções 
sequenciais desejáveis para o fim a que se destinam. 
Embora um dos exemplos seja um mapa da terra santa, 
revela a mesma preocupação de credibilidade patente 
no mapa-múndi. Uma credibilidade baseada nas regras 
da transcrição utilizadas nas cartas com fins práticos 
de navegação, como os portulanos. Vesconte estendeu 
o sistema de assinatura de linhas de rumo e rosas de 
vento sobre descrições da terra, talvez para converter 
os fins comerciais em fins expressamente militares 
(Summers, 2007, p. 86). O desenho do mapa da terra 
santa é feito sobre uma grelha em quadrícula que ajuda 
a estabelecer relações das distâncias e posicionamento 
entre os lugares, que preconizam os actuais meridianos 
e paralelos. É também assinalável a forma como a 
parte inferior deste mapa é ilustrada com uma mancha 
verde de terreno, deixando para a parte superior 
as montanhas. Uma aproximação à forma como o 
observador contempla a paisagem do território descrito.
Ian Whyte num texto dedicado à transição entre 
feudalismo e capitalismo, diz que nos tempos 
medievais a palavra “paisagem” referia-se a uma 
área de posse de um senhor e habitada por um grupo 
particular de pessoas (2002, p. 13). Mas no final da 
Idade Média a Europa estaria já em grande mudança, 
surge o capitalismo que precipita o derrubar do 
poder de algumas instituições medievais, dando 
aso à expansão comercial e à necessidade de rotas 
marítimas pois as vias terrestres eram precárias. 
Segundo Whyte, as transformações da sociedade por 
razões essencialmente mercantilistas têm um impacto 
profundo na economia e, por conseguinte no equilíbrio 
de poderes.
CONCLUSÃO
No final da Idade Média a Europa estaria em grande 
mudança, numa passagem entre Feudalismo e 
Capitalismo, o que altera o equilíbrio de poderes entre 
algumas instituições medievais, com motivações 
expansionistas e comerciais. 
Dão-se alguns descobrimentos marítimos e desenvolve-
se a cartografia especialmente na cidade italiana de 
Génova, que ultrapassa por esta altura a importância 
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de Veneza graças à sua localização central no Mar 
Mediterrâneo, um privilégio comercial.
As alterações graduais nas descrições do mundo ao 
longo da Idade Média denunciam uma alteração e 
composição da ideia de paisagem e a sua visualização. 
Se a palavra visão está próxima da percepção que 
cada indivíduo tem do mundo, a palavra visualização 
aproxima-se de um programa sobre a forma como se 
pretende uma visão coletiva, instrumental.
As transformações permitem constatar que o uso do 
termo paisagem sofre também uma transformação, 
admite-se nesta época a possibilidade de que as 
visualizações da paisagem dos lugares possam não 
representar apenas o que é, mas o que se deseja ser.
É com esta ideia de desejo, de desígnio, que se dão os 
descobrimentos marítimos, com a ajuda preciosa do 
desenho dos novos lugares. Todas estas alterações no 
pensamento, organização social e descobertas, viriam a 
criar as bases para o renascimento, onde se veriﬁcará a 
inversão de alguns destes pressupostos civilizacionais.
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